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RESUMO

A presente pesquisa investigou-se a qualidade de vida (QV) de estudantes e servidores universitários, após o 
retorno presencial e sua relação com o nível de atividade física (NAF). Trata-se de uma pesquisa observacional, 
com recorte longitudinal. Participaram 93 sujeitos, sendo 60 estudantes e 33 servidores. Utilizou-se o SF-36 para 
obter escores de QV e um questionário com perguntas sobre o Nível de Atividade Física (NAF). Como resulta-
dos verificou-se que: o grupo que reúne todos os participantes teve médias maiores no NAF e nos domínios QV, 
com diferença para limitações por aspectos físicos, mostrando que a condição física encontra-se positivamente 
relacionada à condição mental e ao bem-estar. Na análise intragrupo daqueles que não alteraram seu NAF, os 
domínios da QV não mudaram, expondo que o NAF pode não ter um impacto significativo nos domínios da QV 
para esse grupo específico. Porém, na comparação entre ativos e inativos, quase todos os domínios desse grupo 
foram diferentes. Já o grupo que mudou de inativo para ativo aumentou os escores de capacidade funcional, 
limitações físicas e estado geral de saúde, indicando que a mudança de um estilo de vida inativo para um estilo 
de vida ativo teve impacto positivo na QV do grupo. Por fim, comparando os deltas, o aumento do NAF teve 
diferença nos domínios: capacidade funcional e estado geral de saúde. Tais evidências sugerem que a adoção de 
um estilo de vida ativa tem um impacto positivo na percepção desses domínios da QV.
Palavras-chave:  Qualidade de Vida. Atividade física. Acadêmicos. Servidores. Universidade.

ABSTRACT

This research investigated the quality of life (QOL) of university students and employees, after returning in person 
and its relationship with the level of physical activity (PAL). This is an observational research, with a longitudinal 
approach. 93 subjects participated, 60 students and 33 employees. The SF-36 was used to obtain QoL scores and a 
questionnaire with questions about Physical Activity Level (PAL). As results, we found that: the group that brings toge-
ther all participants had higher averages in the PAL and QoL domains, with a difference for limitations due to physical 
aspects, showing that physical condition is positively related to mental condition and well-being. In the intragroup 
analysis of those who did not change their PAL, the QoL domains did not change, exposing that PAL may not have a 
significant impact on the QoL domains for this specific group. However, when comparing active and inactive, almost 
all domains in this group were different. The group that changed from inactive to active increased functional capacity 
scores, physical limitations and general health status, indicating that the change from an inactive lifestyle to an active 
lifestyle had a positive impact on the group’s QoL. Finally, comparing the deltas, the increase in PAL had a difference 
in the domains: functional capacity and general health status. Such evidence suggests that adopting an active lifestyle 
has a positive impact on the perception of these QoL domains.
Keywords: Quality of Life. Physical activity. Academics. Employees, university
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1	 INTRODUÇÃO

A qualidade de vida (QV), relaciona-se a um conceito complexo que é influenciado por múltiplas dimen-
sões, que incluem a saúde física, estado psicológico, nível de independência, condições de vida e relações sociais 
do indivíduo; trata-se de uma perspectiva que abrange o contexto econômico e político do sujeito (Pereira et al., 
2012). De acordo com Gomez e Caballero (2021), a definição da QV é pouco evidente e ao decorrer de estudos é 
notório a ambiguidade nos objetivos de sua definição. Para os autores, ela surgiu como um interesse para vários 
ramos de estudos que, por sua vez, abordam perspectivas diferentes de uma visão pós-moderna heterogênea.

Nas ciências da saúde, o interesse recente é dado pelo trabalho da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
que forneceu um impulso inicial para considerar a QV como uma experiência humana relevante para os pro-
fissionais da saúde. Por meio do Grupo de QV, The WHOQOL Group (1995), estabeleceu-se um consenso em 
relação à definição de QV em conjunto com vários cientistas e estudiosos. De acordo com WHOQOL (1995, p. 
1403-1409), QV é “a percepção de sua posição na vida, no contexto da cultura e do sistema de valores em que 
vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações”.

	 Diante do exposto, é natural que a área de Educação Física procure contribuir para a construção do co-
nhecimento, a respeito do assunto, A CARTA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO FÍSICA (Confef, 2000) define o 
objeto da Educação Física da seguinte forma: 

“A Educação Física no Brasil, que invariavelmente deve constituir-se numa Educação Fí-
sica de Qualidade, sem distinção de qualquer condição humana e sem perder de vista a 
formação integral das pessoas, sejam crianças, jovens, adultos ou idosos, terá que ser con-
duzida pelos Profissionais de Educação Física como um caminho de desenvolvimento de 
estilos de vida ativos nos brasileiros, para que possa contribuir para a Qualidade de Vida da 
população” (Confef, 2000, p. 4).

A QV é admitida como objeto de estudo da área de Educação Física nas mais diversas perspectivas, como 
a biológica, psicológica, social e cultural, especialmente pela ideia amplamente difundida na sociedade de que a 
atividade física, o exercício físico, práticas esportivas e atividades correlatas impactam positivamente a QV da 
população (Santos; Simões, 2012; Santos; Campos; Flor, 2019).

	 A atividade física é um comportamento multidisciplinar que implica movimento corporal, produz gasto 
energético e se correlaciona com bom estado de saúde. A conduta sedentária, por outro lado, é a ausência de ati-
vidades físicas durante o tempo livre. O sedentarismo e a inatividade física são fenômenos complexos (Ferreira; 
Andrade, 2021) e altamente prevalentes em todo o mundo (WHO, 2016), associando-se a uma ampla gama de 
doenças crônicas e mortes prematuras (Brasil, 2016; Rodulfo, 2019). De acordo com Rodulfo (2019), o interesse 
pelo comportamento sedentário é justificado por um conjunto de crescentes evidências que apontam para uma 
relação entre estilo de vida e aumento da prevalência de obesidade, diabetes e doenças cardiovasculares.  Alguns 
teóricos, como Bauman (2008), tem sinalizado que a sociedade tem construído uma vida voltada  ao  consumo  
de  bens,  de  alimentos  não  saudáveis,  entre  outros  aspectos. Enquanto  Bauman  reflete  sobre  a  transfor-
mação  das  pessoas  em  mercadorias,  outros  autores expressam o lado negativo e as influências que uma vida 
má construída pode causar, 

Visto isso, é de  conhecimento,  em  muitos  segmentos  da  população,  o  quanto  a  obesidade  traz di-
versos danos à saúde do indivíduo, e um dos principais fatores para o seu surgimento, é na fase infantil, a falta 
de hábitos alimentares adequados e da prática de atividades físicas de qualquer finalidade desde o período da 
infância. Mello et al.  (2004)  discutem  esse  tema  e  abordam  que  ocorreu  um  grande aumento   da   obesidade   
infantil   nos   últimos   tempos   no   Brasil,   afetando   desde   classes socioeconômicas menos favorecidas,até 
aquelas de maior poder aquisitivo. Além de se tratar de um dado alarmante, tem se constatado que essa tendência 
é bastante influenciada pelo fácil acesso aos artefatos tecnológicos da contemporaneidade, como exemplo TVs, 
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computadores, aparelhos celulares, entre outros, que, consequentemente, contribuem para que o indivíduo se 
relacione de maneira mais intensa com as inovações tecnológicas de maneira a negligenciar o engajamento em 
práticas esportivas e ou recreativas. (Oliveira et al., 2020)

	 Com isso é importante destacar que a prática regular de atividade física e exercício físico tem sido asso-
ciada a diversos benefícios para a saúde. Pessoas que se exercitam com regularidade apresentam melhor funcio-
namento orgânico e psicossocial, manifestados, por exemplo, por menores riscos cardiovasculares e metabólicos 
(Celis-Morales et al., 2015) e maiores escores de saúde mental e QV (Martin-Valero, et al., 2013; Piug- Ribera 
et al., 2015). Evidências apontam que a prática de exercícios físicos ao longo da vida retarda o aparecimento 
de 40 doenças/condições crônicas em humanos (Ruegsegger; Booth, 2018), impactando positivamente a QV de 
indivíduos fisicamente ativos.

	 Estudantes e servidores universitários compõem um grupo que merece atenção em relação à inatividade 
física, visto que, além permanecerem por longos períodos em atividades sedentárias (Couto et al., 2019; Castil-
lo-Retamal, 2019), a presença de ansiedade, estresse e de outros hábitos não saudáveis são frequentes entre esses 
(Oliveira ES et al., 2020; Sánchez- Ojeda et al.,2015). Ademais, pesquisas revelam que o ambiente universitário 
não estimula a prática de atividades físicas (Soto Ruiz et al., 2019; Santos et al., 2014). Assim, é importante que 
medidas favorecedoras de um estilo de vida ativo entre universitários sejam estimuladas, inclusive porque tal 
estratégia tem o potencial de colaborar para que os jovens estudantes adquiram e mantenham hábitos saudáveis 
ao longo da vida adulta (Macedo et al., 2021). 

	 Desse modo, é importante destacar que no contexto pandêmico, observou-se que houve um declínio do 
nível de atividade física. Um estudo realizado no Brasil com 45.161 voluntários, com 18 ou mais anos de idade, 
demonstrou que durante o período de restrição social foi relatada diminuição da prática de atividade física, au-
mento do tempo em frente às telas (Malta, 2023). Dados que preocupam, uma vez que Brasil (2022) aponta que 
a inatividade física pode expor as pessoas a quadros graves de COVID-19, é abordado que ficar muito tempo 
parado e se movimentar pouco também pode ser um fator de risco para a mortalidade por esse vírus.

A doença causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), assolou o mundo desde o seu início e se tornou 
um grande desafio para a saúde pública global (Atallah et al., 2020). Em março do mesmo ano, a Organização 
Mundial da Saúde elevou o estado de contaminação à pandemia, caracterizando-a como uma doença altamente 
contagiosa e letal, o que resultou no fechamento de diversos setores da sociedade, como forma de prevenção da 
sua propagação (Santos, 2020).

Com o objetivo de controlar a disseminação do vírus, muitos países adotaram medidas restritivas e de 
distanciamento social, incluindo a suspensão das aulas e trabalhos presenciais (Santos, 2020). A reorganização 
do calendário escolar e universitário para aulas remotas foi uma das medidas adotadas em muitos países, incluin-
do o Brasil, para que a educação não fosse prejudicada durante o período pandêmico. No entanto, essa medida 
gerou diversos desafios para os estudantes, professores e demais profissionais da educação (Gomes et al., 2021).

Embora a modalidade de ensino remoto tenha permitido o acesso de estudantes que antes não conseguiam 
participar das aulas presenciais, a retomada das aulas é importante para manter a qualidade da educação superior 
e a interação interpessoal entre estudantes e professores (Barros et al., 2021). Apesar disso, essa retomada também 
pode trazer desafios em relação à saúde física e mental dessa população (Daniels, Curt J., et al, 2021). Estudos 
apontam que a pandemia de COVID-19 trouxe impactos significativos na saúde mental da população e o retorno às 
aulas presenciais pode gerar ansiedade e estresse em alguns estudantes e professores (Oliveira et al, 2022).

Em Porto Velho, recorte espacial desta investigação, esse retorno às atividades presenciais ocorreu no 
primeiro semestre de 2022, após três semestres e meio de atividades predominantemente realizadas de forma 
remota, com o auxílio das tecnologias de informação e comunicação.  Diante do exposto, conhecer e comparar 
a QV de estudantes e servidores da UNIR durante a pandemia e, especialmente após o retorno das atividades 
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presenciais, torna-se importante e necessário. Assim, essa pesquisa teve como objetivo investigar a QV de estu-
dantes e servidores universitários, após o retorno presencial e sua relação com o NAF. 

2	 MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa observacional, com recorte longitudinal e abordagem quantitativa. Os dados 
foram coletados por meio da aplicação do questionário Short Form Health Survey 36 (SF-36), amplamente uti-
lizado na literatura para avaliar a QV (Santos; Campos; Flor, 2019; Tozetto et al., 2021). 

O SF-36 é composto por 36 itens, os quais englobam oito componentes: capacidade funcional, aspectos 
físicos, dor, estado geral de saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e saúde mental. O escore 
do SF-36 é pontuado de 0 a 100 pontos; e quanto mais alto o escore, mais elevada é a QV. Esse questionário foi 
validado no Brasil por Ciconelli et al. (1999).

Sua aplicação foi realizada através de formulário eletrônico, com o auxílio do Google Forms, em dois 
momentos: 2022 (período pandêmico) e 2023 (após o retorno presencial das atividades acadêmicas na UNIR). 

Para realização dessa etapa foi necessário o participante assinar o Termo de Consentimento Livre e Escla-
recido (TCLE). Participaram voluntários de gêneros variados. que pertenciam a uma das categorias a seguir: a) 
estudantes de graduação ou pós-graduação, regularmente matriculados em cursos do Campus de Porto Velho da 
UNIR; e b) servidores públicos, incluindo docentes e técnicos de nível médio e superior, vinculados ao quadro 
da UNIR em Porto Velho. Não participaram da pesquisa os voluntários que: I) não concordarem em participar; 
II) possuíam idade inferior a 18 anos; II) atuavam em outros campus da UNIR e/ou IV) não assinarem o TCLE.

O recrutamento dos voluntários foi realizado de forma concomitante à divulgação da pesquisa, o qual foi 
realizada por meio de mídias digitais, incluindo endereço eletrônico (e-mail) e redes sociais (facebook e whatsa-
pp, por exemplo), respeitando e assegurando os aspectos éticos de confidencialidade dos participantes.

A amostra foi composta de 93 voluntários. Destes, 60 são estudantes e 33 são servidores. Para participar 
da etapa atual (2023) os voluntários deveriam ter participado da etapa realizada durante o período pandêmico 
(2022) e ter concordado em fazer parte de um banco de dados textual em pesquisa do Grupo de Estudo e Pesquisa 
em Educação Física e Saúde (GEPEFS).

No Google Forms houve também duas questões complementares onde o participante indicava sua auto-
percepção sobre a frequência com que se exercita semanalmente: 1) Considerando apenas as atividades físicas 
formais (ou seja, não contando as atividades domésticas ou de transporte que exigem esforço físico) marque a 
opção que melhor define sua situação de atividade física atual; 2) Na última semana, quantos minutos aproxi-
madamente você gastou em atividades que exigem esforço físico (aqui você deve contar as atividades formais, 
atividade física como transporte e atividade física nos afazeres domésticos e laborais). A primeira questão apre-
senta quatro opções de resposta: a) Sedentário (não pratico qualquer atividade física formal); b) inativo (pratico 
atividades físicas por no máximo 50 minutos por semana); c) Moderadamente ativo (pratico atividades físicas 
por 60 a 140 minutos por semana); d) Fisicamente ativo (prático de atividades físicas por 150 minutos ou mais 
por semana).

O critério adotado para classificação dos sujeitos como fisicamente ativo levou em consideração o mínimo 
de 150 minutos semanais de atividade física moderada, conforme as Diretrizes da OMS sobre atividade física e 
comportamento sedentário (WHO, 2020). Já os pontos de corte (minutos por semana) das demais categorias de 
atividade física foram definidas pelos próprios pesquisadores da presente pesquisa, com o objetivo de descrever 
de forma mais acurada as frequências de atividade física frequentemente observadas na comunidade universitária. 
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Após a etapa de coleta de dados, as respostas geradas pelo SF-36 foram analisadas por meio de estatística 
descritiva e inferencial. Os dados foram apresentados utilizando os valores de média e desvio-padrão. O soft-
ware estatístico Action Stat foi utilizado para tais análises. A normalidade dos dados foi testada pelos valores de 
assimetria e curtose, bem como do teste de Shapiro Wilk.

Ressalta-se que os aspectos éticos da pesquisa levaram em consideração as diretrizes da Resolução No 
466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde e encontra-se aprovada no Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Rondônia.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram da pesquisa nos dois momentos (antes período pandêmico e após o retorno presencial das 
atividades acadêmicas), 93 sujeitos, sendo 60 estudantes e 33 servidores da UNIR, com idade 34,09 ± 13,58 
anos. A quantidade de homens e mulheres na amostra foi similar (48 homens versus 45 mulheres). Na Tabela 1 
constam minutos despendidos em atividades físicas e escores dos domínios de QV obtidos a partir do questioná-
rio SF-36 nos grupos ativos e inativos/sedentários. 

Tabela 1 - Média ± Desvio-padrão dos minutos despendidos em atividades físicas e escores de qualidade de vida do questionário 
SF-36 em estudantes e servidores universitários, segundo níveis de atividade física, Porto Velho, Rondônia, 2023.

Variáveis
2022

(n=93)

2023

(n=93)
Valor de p d de Cohen2

Minutos em AF1 370,7 ± 493,4 307,3 ± 527,8
0,07

Capacidade Funcional 86,23 ±14,13 86,23± 14,33 0,99
0,09

Aspectos físicos 70,16± 34,03 78,49±29,85* 0,03*
0,20P

Dor 66,03 ± 20,59 70,03± 20,77 0,06
0,14

Estado geral de saúde 66,13± 19,85 74,56± 18,98 0,68
0,43P

Vitalidade 56,82± 23,26 57,79±23,79 0,60
0,07

Aspectos sociais 67,33± 24,24 70,43± 25,52 0,20
0,14

Aspectos emocionais 59,85 ± 42,43 59,85± 41,28 0,99
0,00

Saúde mental 63,22 ± 21,83 65,07± 22,59 0,26
0,16

1Incluídas todas as atividades que exigem esforço físico (atividades formais, atividade física como transporte e atividade física 
nos afazeres domésticos e laborais). 2 d de Cohen para medidas repetidas. *Estatisticamente diferente (p<0,05 no teste T de 

Student pareado) em comparação ao momento 2022.

Na comparação, incluindo todos os sujeitos, somente aspectos físicos teve mudança significativa, com 
aumento do escore (Tabela 1). Araujo et al. (2000) considera a boa condição física um fator importante para a 
prevenção e tratamento de doenças e manutenção da saúde, como um instrumento precioso para a melhoria da 
QV das pessoas.
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Para verificar mudanças na QV em função da realização de atividades físicas, os sujeitos foram orga-
nizados em quatro grupos: a) Fisicamente ou moderadamente ativos em 2022 que se mantiveram fisicamente 
ou moderadamente ativos em 2023 (n=50) (AT 22-23); b) Sedentários ou inativos em 2022 que se mantiveram 
Sedentários ou inativos em 2023 (n=25) (SD 22-23); c) Fisicamente ou moderadamente ativos em 2022 que se 
tornaram sedentários ou inativos em 2023 (n=7) (mSD 23); e d) Sedentários ou inativos em 2022 que se tornaram 
fisicamente ou moderadamente ativos em 2023 (n=11) (mAT23). Devido à discrepância no número de sujeitos 
entre os dois primeiros grupos e os dois últimos, as análises foram realizadas em pares (grupos que não alteraram 
sua classificação do nível de atividade física entre 2022 e 2023 – Tabela 2; e grupos que alteraram esta classifi-
cação entre 2022 e 2023 – Tabela 3.

Tabela 2 - Média ± Desvio-padrão dos minutos despendidos em atividades físicas e escores de qualidade de vida do questionário 
SF-36 em estudantes e servidores universitários, segundo níveis de atividade física, Porto Velho, Rondônia, 2022.

Variáveis SD 22-23 (n=25) AT 22-23 (n=50) p intergrupos 
(momento fixo)

d de 
Cohen2

Minutos em AF 20221 180 ±262,12 495,7 ±557,82 0,06 0,65 M
Minutos em AF 20231 119,12 ±151,25 459,5 ±673,13 0,04 0,61 M
Qualidade de vida  
Capacidade Funcional 2022 78,80 ±13,41* 91,9± 10,44 0,003 1,13G
Capacidade Funcional 2023 78,20 ±17,01* 89,5± 12,94 0,003 0,78 M
Aspectos físicos 2022 68,00 ± 31,88 78,00± 30,57 0,83 0,32
Aspectos físicos 2023 67,00 ± 35,15 85,5± 22,64 0,13 0,67 M
Dor 2022 58,64 ± 21,21* 73,06± 17,38 0,02 0,77 M
Dor 2023 64,20 ±19,32 73,5 ± 19,62 0,20 0,47
EGS 2022 55,92 ±20,24* 73,22± 15,23 <0,001 1,01G
EGS 2023 57,76 ±22,14* 71,9 ± 15,53 0,02 0,78 M
Vitalidade 2022 43,40 ± 20,95* 66,4± 20,20 <0,001 1,12G
Vitalidade 2023 43,60 ± 24,89* 66,5± 20,43 <0,001 1,04G
Sociais 2022 54,00± 27,88* 76,00±17,28 0,005 1,03G
Sociais 2023 59,50± 27,07* 77,25±21,82 0,01 0,75 M
Emocionais 2022 48,00± 43,11* 74,67 ± 36,61 0,03 0,68 M
Emocionais 2023 41,33± 40,14* 74,67± 35,35 0,004 0,90G
Saúde Mental 2022 51,84± 20,83* 72,08± 19,01 0,006 1,03G
Saúde Mental 2023 55,2 ± 22,89* 72,16 ±19,58 0,004 0,81G

1Incluídas todas as atividades que exigem esforço físico (atividades formais, atividade física como transporte e atividade física 
nos afazeres domésticos e laborais). 2d de Cohen para grupos com diferentes tamanhos de amostra *Estatisticamente diferente do 
grupo AT 22-23, no mesmo momento (análise pré vs pré; pós vs pós)

Não foram observadas diferenças estatísticas na idade entre o grupo de inativos (31,76 ± 10,74 anos) e 
ativos (35,74 ± 14,79 anos). O percentual de homens no grupo ativo (54%, n=27) foi maior que no grupo inativo 
(44%, n=11). Já nas variáveis minutos em atividades físicas e QV, todas as médias foram maiores no grupo de 
ativos, com diferença estatisticamente significante para a maioria dos domínios (Tabela 2). Entretanto, na aná-
lise intragrupo nenhum dos domínios da QV se alterou de forma significativa entre os momentos 2022 e 2023, 
independentemente dos grupos.

Evidenciando efeitos do período pandêmico em comparação ao retorno presencial, quando analisados os 
grupos de sujeitos que alteraram sua classificação do NAF entre 2022 e 2023 (mAT23 e mSD23), diferenças 
significativas nas análises intragrupos foram encontradas (Tabela 3).
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Tabela 3 - Média ± Desvio-padrão dos minutos despendidos em atividades físicas e escores de qualidade de vida do questionário 
SF-36 em estudantes e servidores universitários, segundo níveis de atividade física, Porto Velho, Rondônia, 2023.

Variáveis mAT2 (n=11) mSD23 (n=7) p valor d2

Minutos em AF 20221 142,4 ±156,5 517,1 ±687,9 0,17 0,85G

Minutos em AF 20231 192,6 ±141,5 72,6 ±134,3* 0,35 0,86G
Qualidade de vida  

Capacidade Funcional 2022 75,9±19,1 88,6± 12,1 0,99 0,75M
Capacidade Funcional 2023 90,4± 16,5# 85,0± 13,8 0,99 0,34

Aspectos físicos 2022 43,2± 38,9 64,3± 40,4 0,79 0,53M
Aspectos físicos 2023 77,3± 36,1# 71,4± 36,6 0,79 0,54M

Dor 2022 52,2± 22,7 64,0± 19,6 0,99 0,54M
Dor 2023 59,8± 21,9 82,1± 24,1 0,44 0,98 G
EGS 2022 49,4± 22,0* 78,4± 12,5 0,02* 1,52G
EGS 2023 60,6± 16,4# 72,0± 22,0 0,99 0,61

Vitalidade 2022 39,5± 19,2 63,6± 21,9 0,17 1,19G
Vitalidade 2023 49,1± 21,4 60,0± 20,2 0,99 0,52M

Sociais 2022 59,1± 29,6 66,1± 22,5 0,87 0,23
Sociais 2023 57,9± 28,1 80,3± 23,8 0,47 0,84G

Emocionais 2022 18,2± 34,5 61,9± 40,5 0,14 1,18G
Emocionais 2023 42,4± 44,9 47,6± 42,4 0,99 0,12

Saúde Mental 2022 45,4± 16,4 68,6± 19,2 0,17 1,32 G

Saúde Mental 2023 53,4± 25,4 68,0± 20,9 0,50 0,67M
1Incluídas todas as atividades que exigem esforço físico (atividades formais, atividade física como transporte e atividade física 
nos afazeres domésticos e laborais). 2d de Cohen para grupos com diferentes tamanhos de amostra. #Estatisticamente diferente 
do momento 2022 (p<0,05, amostras pareadas), intragrupo. *Estatisticamente diferente do grupo A22-S23, no mesmo momento 
(análise pré vs pré; pós vs pós).

O grupo que passou da classificação de inativo em 2022 para ativo em 2023 (mAT23) aumentou de forma 
significativa os escores dos domínios, capacidade funcional, limitações por aspectos físicos e estado geral de 
saúde da QV. No grupo que era ativo em 2022 e passou a inativo em 2023 (mSD23), as médias não se alteraram 
de forma significativa. Quando comparados os deltas (diferença intragrupo nos escores entre o momento 2023 
e 2022), a diferença observada no grupo que aumentou seu NAF foi significativa para os domínios: capacidade 
funcional e estado geral de saúde (p<0,05). Tais evidências sugerem que a adoção de um estilo de vida ativa têm 
um impacto positivo na percepção desses domínios da QV.

Portô et al. (2015), destacam que o estilo de vida corresponde ao conjunto de ações habituais que refletem 
as atitudes, valores e oportunidades das pessoas. Estas ações têm grande influência na saúde geral e sobre a QV 
dos indivíduos. Além disso, o grupo que se tornou ativo também demonstrou uma melhora significativa nos 
escores de limitação por aspectos físicos e capacidade funcional. Esse resultado ressalta como a atividade física 
regular pode contribuir para a redução das restrições físicas percebidas pelos indivíduos. 

Pucci et al. (2012), identificaram que existe associação positiva entre a prática de atividade física e a per-
cepção de QV, assim como observado na presente pesquisa. Complementarmente, Costa et al. (2018), mostraram 
que a condição física encontra-se positivamente relacionada à condição mental e ao bem-estar. Da mesma forma, 
Dumith (2020), observou uma associação linear positiva entre prática de atividade física no lazer com maior QV 
em professores universitários.

Tratando-se da associação do NAF com cada domínio de QV, uma pesquisa conduzida com funcionários 
públicos da Universidade Estadual do Piauí, usando o SF-36, mostrou que indivíduos mais ativos atingiram 
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maior pontuação nos domínios capacidade funcional e saúde mental (Costa et al., 2014). Em estudo de base po-
pulacional, com adultos da zona urbana de Montes Claros (Minas Gerais), os autores verificaram maior escore 
de QV para os indivíduos fisicamente ativos nos seguintes domínios: capacidade funcional, aspectos físicos, 
vitalidade e aspectos emocionais (Campos; Maciel; Rodrigues, 2012).

A análise das diferenças intragrupo nos escores entre 2022 e 20223, revelou que a mudança observada 
no grupo que aumentou sua atividade física foi estatisticamente significativa para os domínios de capacidade 
funcional e estado geral de saúde. Isso fornece evidências adicionais de que a melhoria desses aspectos está 
diretamente associada ao aumento da atividade física na população analisada. 

Pesquisas revelam que a atividade física é uma aliada no tratamento de depressão, prevenção e tratamento 
de doenças cardiovasculares, aumenta o metabolismo, combate a obesidade, aumenta a resistência dos ossos, 
aumenta a boa disposição e o bom humor, diminui o estresse e o risco de ansiedade, promove maior interação 
social, melhora a autoestima, a QV e, inclusive, a capacidade de aprendizagem (Celis-Morales et al., 2015; Gold-
ner, 2013; Martin-Valero, et al., 2013; Piug-Ribera et al.,2015; Ruegsegger; Booth, 2018).

Em contraste, o grupo que era ativo em 2022 e se tornou inativo em 2023 não apresentou alterações nos 
escores de QV. Isso destaca a importância de manter uma rotina de atividade física para sustentar os benefícios 
percebidos anteriormente. Quando os indivíduos fazem a transição de um estilo de vida ativo para um sedentá-
rio, eles podem experimentar um declínio na aptidão física e na aptidão musculoesquelética. Esse declínio no 
condicionamento físico pode contribuir ainda mais para o desenvolvimento de doenças crônicas e aumentar o 
risco de mortalidade (Bull et al., 2020). 

Os resultados deste estudo ressaltam a importância da atividade física regular na melhoria da QV. Tais 
evidências reforçam os achados de Fernandes et al. (2022) e Campos, Maciel e Rodrigues Neto (2012), quando 
afirmam que é necessária a implantação de políticas públicas e uma educação para a saúde que possibilite maior 
adesão da população à prática de atividades físicas e, consequentemente, melhorias na QV de estudantes e ser-
vidores universitários.

4	 CONCLUSÃO 

Conclui-se que o retorno presencial das atividades na UNIR impactou o NAF e os domínios da QV nesta 
população. 

 Apesar de não haver mudanças significativas nos domínios de QV na análise intragrupo (2022 e 2023) da-
queles que não alteraram sua classificação de NAF, alterações significativas foram identificadas na comparação, 
incluindo todos os sujeitos e no grupo que alterou seu NAF. Identifica-se que todas as médias foram maiores no 
grupo de ativos, com diferença estatisticamente significativa para a maioria dos domínios. Desta forma, conclui-
-se que quanto maior o NAF, maior são os escores de QV. 

Percebe-se que o grupo que reúne todos os participantes teve médias maiores no NAF e nos domínios QV, 
com diferença para limitações por aspectos físicos, mostrando que a condição física encontra-se positivamente 
relacionada à condição mental e ao bem-estar. Na análise intragrupo daqueles que não alteraram seu NAF, os 
domínios da QV não mudaram, expondo que o NAF pode não ter um impacto significativo nos domínios da QV 
para esse grupo específico. Porém, na comparação entre ativos e inativos, quase todos os domínios desse grupo 
foram diferentes. Já o grupo que mudou de inativo para ativo aumentou os escores de capacidade funcional, 
limitações físicas e estado geral de saúde, indicando que a mudança de um estilo de vida inativo para um estilo 
de vida ativo teve impacto positivo na QV do grupo. Por fim, comparando os deltas, o aumento do NAF teve 
diferença nos domínios: capacidade funcional e estado geral de saúde.



 9Escores de qualidade de vida em estudantes e servidores universitários ativos e sedentários: impactos do retorno presencial

ISSN online: 2176-9230 

Tais evidências confirmam os benefícios da atividade física para a QV desta população. 
Isso enfatiza a importância de incentivar a adoção de um estilo de vida ativo, especialmente em 
ambientes universitários, onde os desafios do retorno presencial podem impactar a saúde física e 
mental desses indivíduos. Este estudo permitiu insights para a importância da prática de atividade 
física que melhora a QV de universitários. Recomenda-se a realização de mais estudos analisando 
a relação com o período pós pandêmico. 
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